
DADOS BIOGRÁFICOS 

 

  

CARLOS COQUEIJO TORREÃO DA 

COSTA, o numeroso Coqueijo, como o 

chamou Jorge Amado, no prefácio do 

livro de crônicas de Coqueijo — Mais 

Dia Menos Dia —, foi magistrado, 

jurista, professor, poeta, 

conferencista, cronista literário, 

jornalista, compositor e músico. Foi 

também homem de cinema e teatro.  

 

1. DADOS PESSOAIS  

CARLOS COQUEIJO TORREÃO DA COSTA nasceu em 5 de janeiro de 1924, 

filho de ENÉAS TORREÃO DA COSTA e LAURA COQUEIJO TORREÃO DA COSTA.  

 
2. O MAGISTRADO 

Ingressou na magistratura em 1946, como Juiz Togado do Tribunal Regional do 

Trabalho da Quinta Região, Salvador, Bahia. Ocupou os cargos de direção 

existentes à época neste Órgão — Presidente, Vice-Presidente e Corregedor. 

Construiu uma nova sede para o TRT, onde funcionavam as Varas do Trabalho. 

Em 1° de dezembro de 1971, tomou posse como Ministro Togado do Tribunal 

Superior do Trabalho, em Brasília, cargo que ocupou até sua morte, em 20 de 

janeiro de 1988. Na Corte Superior exerceu também a Corregedoria, a Vice-

Presidência e a Presidência.  

 



3. O JURISTA 

No campo jurídico, especializou-se, sobretudo, em processo do trabalho, 

tendo escrito inúmeras obras, dentre as quais Direito Processual do Trabalho, 

Ação Rescisória, que recebeu o prêmio Pontes de Miranda, e Mandado de 

Segurança.  

Proferiu incontáveis conferências, tanto no Brasil como no exterior, 

notadamente nos Estados Unidos, Israel, Portugal, Espanha, Genebra, Costa 

Rica e Alemanha. 

O Ministro foi membro de diversas instituições, entre elas a Academia 

Brasileira de Letras, a Societé Internationale de Droit du Travail, Instituto 

Latino del Derecho del Trabajo y de la Seguridad Social, além de membro 

fundador do Centro Latino-americano de Direito do Trabalho. 

 

4. CURSOS  

a. Bacharelado em Direito pela Universidade Federal da Bahia — Faculdade de 
Direito — 1945.  

b. Bacharelado em Filosofia pela Universidade Católica de Salvador — 1955.  

c. Curso da Escola Superior de Guerra, como estagiário — 1973.  

 

5. TÍTULOS 

a. Membro Titular da Sociedade Internacional de Direito Social.  

b. Membro do Instituto Baiano de Direito do Trabalho, do qual foi Presidente 
em dois mandatos.  

c. Membro do Instituto Latino-Americano de Derecho del Trabajo y de la 
Seguridad Social.  

d. Membro da Associación Iberoamericana de Derecho del Trabajo.  

e. Membro fundador do Centro Latino-Americano de Direito Processual do 
Trabalho.  



f. Membro da Academia Nacional de Direito do Trabalho.  

g. Membro do Instituto de Direito Social.  

h. Membro da Academia Brasileira de Letras Jurídicas.  

i. Professor de Direito da Universidade de Brasília – UnB. 

j. Juiz do Tribunal Administrativo da OEA (Organização dos Estados 

Americanos). 

 

6. OBRAS PUBLICADAS 

a. Ação Rescisória. São Paulo: Ltr, 1981. 
 
b. Artigo 767 da CLT. Salvador: Fundação Gonçalo Moniz, 1953. 
 
c. Direito do Trabalho Hoje. Feira de Santana: OAB, 1982. 
 
d. Direito Judiciário do Trabalho. Rio de Janeiro: Forense, 1978. 
 
e. Direito Processual do Trabalho. 2ª. Rio de Janeiro: Forense, 1984. 
 
f. Direito Processual do Trabalho e o Código de Processo Civil de 1973. São 

Paulo: Ltr, 1975. 
 
g. Doutrina e Jurisprudência do Processo Trabalhista. São Paulo: Ltr, 1978. 
 
h. Estudos de Direito Processual do Trabalho. Rio de Janeiro: Trabalhistas, 

1971. 
 
i. Europa, América e Bahia. Salvador: Fundação Cultural do Estado da Bahia. 
 
j. Justiça do Trabalho: mensagem de ordem. Salvador: Imprensa Oficial, 

1965. 
 
k. Mais dia, menos dia. Salvador: Itapuã, 1972. 
 
l. Mandado de Segurança e controle constitucional. São Paulo: Ltr, 1980. 
 
m. Mandado de Segurança. Lisboa: Verbo Lusobrasileira de Cultura, n° 21 — 

Suplemento II. 
 
n. Morte do empregado e sua repercussão. Brasília: Senado Federal, 1972. 
 
o. Princípios de Direito Processual do Trabalho. São Paulo: Ltr, 1976. 



 
p. Revelia no CPC e na CLT. Rio de Janeiro: Trabalhistas, 1975. 
 
q. Temas de Processo do Trabalho: doutrina. Rio de Janeiro: Trabalhistas, 

1973. 
 

 

7. CONDECORAÇÕES  

a. Ordem do Mérito da Bahia, no Grau de Comendador, em 1977. 

b. Comenda de Alta Distinção da Ordem do Mérito Judiciário Militar, do 

Superior Tribunal Militar, em 1977.  

c. Ordem do Mérito Naval, grau Grande Oficial, em 1979.  

d. Ordem do Rio Branco, grau Grande Oficial, em 1981.  

e. Ordem do Mérito de Brasília, grau Grande Oficial, em 1981.  

f. Medalha do Mérito Tamandaré, da Marinha de Guerra.  

g. Medalha do Mérito Santos Dumont, da Aeronáutica.  

h. Diploma “Amigo do Exército”. 

i. Membro da “Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho do TST”, no grau de 

Grã-Cruz, em 1972.  

j. Medalha do Ministério do Trabalho e Previdência Social, comemorativa do 

30º aniversário da CLT, em 1973.  

k. Medalha do Mérito “Pontes de Miranda”, da Academia Brasileira de Letras 

Jurídicas, pelo seu livro Ação Rescisória, considerado a melhor obra 

jurídica editada em 1981, em 1982.  

l. Comenda da Ordem do Mérito Militar, no grau de Comendador, em 1983. 

m. Prêmio “Pontes de Miranda”, de 1984, outorgado, por unanimidade, pelo 

Instituto dos Advogados de Brasília, em 1984.  

n. Medalha “João Mangabeira”, do Instituto dos Advogados Brasileiros — 

I.A.B. —, pela passagem do cinqüentenário da instituição do Mandado de 

Segurança, em 1984.  

o. Medalha do “Mérito Aeronáutico”, nas comemorações do Dia do Aviador, 

no grau de Grande Oficial, em 1985.  



p. Medalha da Ordem do Mérito do Trabalho, outorgada pelo Ministério do 

Trabalho, no grau de Grã-Cruz, em 1985.  

q. Medalha da Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau Grã-Cruz, 

concedida pelo Superior Tribunal Militar, em 1985.  

r. Medalha do Mérito Judiciário do Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, 

em 1986.  

s. Medalha da Ordem do Mérito dos Guararapes, outorgada pelo Governador e 

Grão-Mestre, Dr. Roberto Magalhães, Recife-PE, em 1986.  

t. Medalha da Inconfidência, outorgada pelo Governador Hélio Garcia, São 

João Del Rei — MG, em 1986. 

u. Medalha da Ordem do Mérito Militar, no grau de Grande Oficial concedida 

pelo Presidente da República, José Sarney, na qualidade de Grão-Mestre 

da Ordem do Mérito Militar, na Bahia, em 1986. 

v. Medalha de Honra, concedida pelo Presidente do Tribunal Regional do 

Trabalho da 13ª Região — Paraíba, pelos relevantes serviços prestados à 

Justiça do Trabalho, em 1986.  

w. Medalha do Mérito da França, no Grau de Comendador, na Embaixada da 

França – Brasília, em 1987. 

x. Medalha Epitácio Pessoa, concedida pelo Presidente do Tribunal Regional 

do Trabalho da 13ª Região — Paraíba, pelos relevantes serviços prestados à 

Justiça do Trabalho, em 1987. 


